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O MRARIPEè destinado a sus-
tentar as idéias livres, proteger a
Musa da justiça, e propugnar pela
fiel observância da Lei, e interesses
loeaes. Jl redação sò é respon*
savel pelos seos artigos; todos os ma-

\tfisi para serem publicados, devirão
vir legalisados.
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O preço da assignatura é ~

Por um anno 4$000
Por 6 meses somente 3 #000
O jornal sairá todos os sabbadós.
Os assignantes terão grátis oito lin-

has por mez, as mais serão pagas
a 60 reis cada uma.

SABBADO 24 DE NOVEMBRO
TYPOGRAPHIA DÉ

o*

DR 1855. RUA DA MATRIZ.
MONTE <$• COMP.

KW»

O AR4RIPE.
Os Recrutas.

r *

Crendo, que o Snr dr Jaguaribe, actual juis de
direito desta comarca, apparece entre nós animado
dos milhores desejos, nos imporemos a tarefa de'ir chamando sua attençaó para diversos ramos do
serv-iç) publico, que soffre á mingoa de prespica-
cia ou zelo;e principiaremos pedindo-lhe que sug-
gira tini meio de subtrair aos horrores de uma
medonha prisão tantos infelises impilhados no ca-
labouço do Crato, morrendo naó ja a falta de ar

para respirar, mas até ( vergonha ! ) de fome
Alli jasem os misèíaníos recrutas de marinha, que,
á falta de verba para siuiilhantes despesas pela re*

partiçiÕ competente, si é veras o que nos disem
morrem de fome, si. a aothoridade os naõ soccor-
pe; Presos do governo morrendo a fome é

por certo escandaloso no Brasil, onde contaõse nu
morosos exemplos de uma larguesa digna de Cresso.

* Como primeira authoridade desta terra, e homem
de prestigio e concideraç/aõ por certo gj. S. naõ
se poupara em demandar do Governo medidas, que

salvem estes infelises; e contamos naõ se molestará
de; lembrarmo-lhe esta necessidade, visto como naõ
terá tido tempo de bem apreciar toudas as coti-
sas nos poucos dias que demora entre nós, para
procurar remediar todas as necessidades. As pri-
soes no matto sao também faltas que urge corre-

gir. A prisaõ entre nós é a ausência de todas ns
formalidades legaes. Naõ existe aquella garantia
de pessoa, um dos fins das sociedades constituídas.

Ôi casos de prisão naõ estaâ definidos no Cariri,
ahi- se dá um arbítrio immenso: presos sem cul-

pa formada com seis e mais meses de pmaõ é
cousa vulgar e comisinha: Nós tomamos a liber*
í ide de chamar paru este outro ponto a atten-
çuo de

¦* *¦ mm

GLORIA A FRANCA!

• •Do Dario de Pernambuco de data novíssima
soubemos por via do Icó ter-se rendido Sebas-
topool depois de uma batalha sanguinolenta. A
cidade saltou, e as forças Francesas depois de uma
perda, q,l8 se calcula em deis mil homens, toma-
raõ conta desse campo vbi Tnja.

Segundo a reliçao, Napoliaõ teve, corno sea
tio, seo Eylau.

PARAGRAPHO DE ÜMA CAUTA, A QUE SE REFERÍf
A NOTICIA A CIMA.

Icó 19 de Novembro de 1855,
Cahio Sebmhpool em puder dos tranctzes, nodepois de um fogo terrível, no qual perdeo o gene.ral Francês mais de dez mil Soldados; Os Rusm

ao_ depois de jogarem a ultima carta, e verem, que*nao podiaõ sustentar a praça a minarão toda, e em suaretirada a incendiarão.
Em Sebaslopool não ficou pedra sobre pedra. OsRussos foráo-se abrigar nas fortificares do jYortee » Pdissitr se despunha para os sitiar. 0 Diario de Pernambuco di, que Aapoliaõ quando rece-

bêo a participação fes em Paris grandes festas pu-blicas, « três dias foraõ de grande galla para a
França. *

VARIEDADE.

:)
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£. &•»

A RIDO.
Cazü-té e obedece ao preceito devino; casa-te*

e.faze te fiel membro da sociedade.
Mas não te decidas ligeira e apressadamente* da

mulher em que recahir tua eleição he que vai de*
pender a felicidade de tua vida.

So aquella que prqcurares, despender demasiada
tempo em comporse e ornar se, se ella se anpaul*
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dir de sua própria belleaa: se ouv'r com prnse;ri;a mens 1*ç5 -s de Sabedoria; e saib,õ elles f.zer dellas
voz nne a louva; se rir com excesso, e fallar em a competente a.nplicíXãò;
voz altn; se nao for costumada a comer seus pas- Vai, meu filho, ao diserto, repara no filhiUho da
sos na ca/i de seo p.*.í; so elli ousadamente con- cegonha/ e filie elle ao teu coração; observa co-
templar os honu-ms com olhar de confiança; afasta mo elle cuida em soccorrer na velhice aquelle qué
teus olhos de seus encantos, e teus passos de seu lhe deo o ser; lhe dá a;brigo em seu ninho sus-

ri .::¦ U.!IU,„í« ~~- í„.'.íà ,. . V. *" 'trilho, em que su i formiisura fora tão üiiln níe, co- tenta o, e o conduz em suas azas.
mo o si 0) auge de seu--, re-pi m lores^não deixes Fal.tarias tu á gratidão devida a teu pa»? Tolhi)
seduzir tem coraç 10 pela foiça de tua imaginação, deves a vida: faitarias ao reconhecimento para com

Ac haste huma' de teu go/to, cujos agrados são tua mãi? Ella te creou.
acompanhados de sentimentos; e dooCiira de cos» Escuta as palavras de teu pai, o. que elle te diz.
times: que tem o.espirito bem forma d o Mie ceb 3-a he .paia bem teu; attende ás suas exhoruções; ei-

por rua muihu-; <d a lie digna de ser tua companheira, le t'as dirige porque te ama.
R/speita ã eoiii-i mimo do Ceo; trata-a de modo File tem cuidado na conservação de teus dias-

que sempie te ame ehe se esmerou-por l'os fazer felizes, honra pois sua
Ella lie senhora de tua -er/a.; guarda lhe todas as idade^ e nao constatas que em sua velhice algueia

a!ten'cõ:s, presta lhe consideração, a íiurde que teus lhe falte ao respeito.
criados respeitem suas ordens. ^ buppoita teus pais quando os vires em decaden-

Não te opponhas sem razão a seus desejos, ei- cia; assiste-lhes na si a velhice, e açode lhes nais en-
Ia;.. participa de íuas penas; :)o:,to he que tamoem lermidi..des; com que ternura te não soe cr rrerão < 1-
tenha parte nos teus prazeres, 1 s etn tua infância? Com que indulgência te náo

Íumuo hende-a com doçura; nem exijas com rigo- tratarão em toa mocidade?
res que te elia obedeça Não ha cousa mais agradável *do 

que ver filhos
Deposita em seu peito teus segredos, podes fi* que minislrao a seus piais o que Iln-vs ria devido!

ar-íè com sinceridade em seus conselhos, e com Semelhante espectaculo he mais grato que o cheiro
elles te dava, bevu. do incenso que se queima sobre os alturas, u ais

Se lhe sempre fiel, porque he mãi de teos filhos, delicioso que o perfume composto dos mais exqui*
Pa a a. tra-etares sempre com indulgência, lem- srtos aromas,

bra-le da fraguesa da seu sexo e de luas impér- • Honra pois aos authores de tua existência, tü
feições próprias. k]y&$ Que suas cans seja o depositadas em paz no

Pai. *ej.P ^o sepulchro, e teus filhos instruídos com t> u
Tu que es p?.-1 reflecte na importância do depo- exéhíptó te recompensarão da sua parte com o*

¦sito 
que te foi confiado; h:. dever teu dar alimen- tl,esmo officios; ^.

íos a-aquelle a quem deste o ser.
Ho também de ti que pende que este filho de O QUE DEVE íSEdt O NEGOCIANTE.

tua ternura venha a ser para ti objecto de benção g= i——
ou de maldção, <]ue venha a ser'uul ou peraiçi- 0 negocianle deve sei. homeft) de hon|a Qoso cidadão

,•
omüao ciuauao. ^ quanto naõ se possa ser homem de honra sem:Con,ç. logo em pr.nc.p.o de s«a earre.r. a ,n3- ^ hf) ^ ^ ^ ^.^ ^ J

tiu.-O; cinda desde seos tenros annos en. formar ^ ^.^ ^.^ Q fc ^ H 
¦

m, esmifm verdade e seo teorizo na vertude. ,._, ^ as }v, ;|a s0,ieii!1(le „„, J .
Nao.percas de vista suas ,oteooo?s e «ehiifa. so- ^ e n0 

--^ 
cm«Sciaí ,, fere-se a J,,stõe

íi^-mofiri^des'; prepara-lhe a ...ocioi.de, nao. con- k,„niai.ia . 0 h()me||1 ()e honM g fl „ J..sintas ,q-.e a proporção dos annos, vao também ores- ^\á*tà de homem de be.n ..junta elev.-ció no-ceo.lo seus mnos li btos. bres.. e delicades» de sentimentos, qtle $fmeííà a
P.¥te modo to o veras elevar-se coh-.o l.om ce, lm)il a 

-^ 0(| .^^ ^^ (|. fe^ ^^ ^dro sobre os moníes c/.io cuno se avista (lonumin- •• .mo bt ui.e os uvom. s», l..j iou.u j)a ^ ej|l (,|a Q éev^)h, que a ninguém d

s

e
m

do Uvh% as arvores do bosque. f|..||1(1;iõ) isg(y n.,ò ^ymp ().. 
b 
^^

0 Glho perverso ei.v.rgmh. seu pai, e o beo, ^ ^^ ^ {j nfj) ^jjg o ^^-.^
toomertíá tez i. sua glória. fallando do seo rival aos seos correspumientes

O terreno ire teu, nao o derses sem cultura, tu -^ „ ^^^^ ^^ |nija o .;aô 
^^^,,',7

Co li-rás em pmporçao da semeadura. 8ab(J gflr ^^ Hjjâ p-^^ ^.^ ^^^
K,H..n, teu/illi. a ser obediente, e elle te a- (ie lKm,.a. Q|liimio p|ira f„er ,„.,, a0 seo,.visil,jIO

beuçoará; enoua-lhe a ser modesto e nao teias de V(Jf1,le os gei|eros qt)? ^ 
rm,||os 

(,o ^
quê envergo; h sr—te• • ¦

sina
ve?

^•envergonhar 
te. valor, naõ procede pomo homem de honra Quan-F,asina-o a ser grato, e recebera favores; en- do Cflm „ „ pr, ÍHais .lhl) . do nielCf)d

a-o a ser caHtativo, e conciliara o ariecto um- lin(tl.irnp.,fl. na,o P{W,iUPnPV A <rPnpm n niiri.„ ni.t^unicamente para encarecer o gênero a outro c< in*
Ji*' pradur, naõ prblcedé como homem de hbnràl Quan-

# EtHÍna-lhea temperança e rle^fructará saude, en- (j0eonsegue que os seos amigos lhe aceitem letra
sina oa o a ser prudente, e será fm, de favor, e dá a intender ao banqueiro que piovemEnsina-o a ser justo, e será honrado no mundo; (jp trn/1ls>t.c5es réfles, para que este ÍhVàÍ/lè&epn.te:
fnmiá-o a ser sincero, e seu coração,não teia de n;iõ tVrooede como homem de honra. Quando a
qne o fèprèimèdér. g!ia o/otitítíciá apparHríte está em opposição com os

Ensina-o a ser diligente, e suas nquezns augmen- os seos ven];)íjeiros seíitimenios, mo procede como
taráo; cnunaoa s^r immano, e terá coração nobre. h mein (ie |r,m,It ^.i;im].0 0 seo negocio prós-Ensina-lhe ias semncias, e sua vida -lhe será útil; pera<) e mò quer que os seos caxeiros e criados,
ensmâ-o a Religião, e sua morte seiá feliz. q{W () coa(jjuvaõ em suas empresas, participem da

FILHO. sua fortuna, nó procede como homem de honra;
Das creaturas sem iutelliitencia rece-bâo os ho? nem tuõ pouco aèshn procede, se depois de rico
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se esquece dos forço res que recebeu na advírsida-
'* de. Eni todos estes casos mõ lia iattencaÒ fraudo-

lenta; mas se uiíhame comlucta,. enbora sej i a de
homem dêbeíVi, nunca será compatível com o ca-
ríter de hòineui dá hmra. hlxt. •

.—^ ——

O QUE È A AGRICULTULtA?
¦*»-^'^~^rmWTFrTC^*i»rac'::'^^

A sublime arte de cultivar a terra e de fazei a

produ/dr plantas, grãos e fruetos aproveitáveis as ne-
cessidades do ba uem, tem recebido o nome de A-

gricullura. Ella h »j.-i tamoe n aÈ-nnn.çe a multiplica-
cio dos principaes animaes domésticos. 'E a-pri-
fneira e a mais útil de todas as artes Acondiçio
do que à ella se dedica é uma das mais conformes
ár natureza' e á razão. Na verdade, oquehi que
seja mais natural e razoável do (pie tirarmos co n
o nosso trabalho do seio da terra os ohjectos de
nosso alimento, e as substancias necessárias pa a
vestirmo-uos? Q lauto se nao deve a alma enuobre
cer e qtião susceptível nao deve ser de doces e

j idieiosas meditações, estando ella incessantemente
cercada das maraviilns e thesonros da natureza, e
Vendo para onde quer que se volta tão evidentes

provas da grandeza e bondade de Deos! No meio
de uma numerosa e laboriosa familia à o agricultor

que n pode melh >r do que ninguém passar serenos
e fdizes dia-; porem as mais das vezes elle igno
ra a sua própria felicidade, e vênol-o loucamente
ambicionar a sorte dos hibitantes das cidades, eu-

ja vida é íp.nsi sempre cheia de agitações, e amar-

guuas. N B !Zil que grandioso porvir não tem a
esperar ao uelle que a ella se dedica com fervor e
constância! O agricultor no meio de immensas ri-

quezas, que em toda a parte aiparecern, piza um
solo quazi virgem, e por isso de uma fecuudidade
espantosa; todavia, fracos e mesquinhos são os meios
de que geralmente lauçun mão pa:a melhor oppro-
vedarem estas pecul a es circumstancias.

N). paizes civíhaahs a agricultura tem feiro mn
imnenso progresso. O rico e o sábio já nao tem
actualmente despresp de uediea.-se á primeira das
artes. Ten-se fui'lado b<dliS escolas em que se

pode ajiren ler tanto tjieorica como j)raticamente So-
ciedades scientifioas opcúp.aíh se em proteger arden-
temente o seu progresso dando prêmios aos inven-
tofes de novos processos, e aos cultores que . pri-
Hiam eui certos trabalhos agrícolas Ext.

A LMPRE\S !.

[ Continuação do JV. 19, ]

• As letras devem estar no componedor em sen-
tido inverso da direita para esquerda, afim de que
•qúlndo sejam impressas, leia u-se em sentido di-
recto no papel. 

'Depois de ter aprom.ua io bastan-
tos linhas o compositor tira-as do componedor e
põ3 em urna-gtó, (pequena de taboa com beiras, ou
tabojeir.0-) tendo cuidado eín que 03 Üypòs não sai-
aiii do seo logar; e assim contínua aí6 acabar u-
ma pagina-; Depois ata com uih cordel o serviço que
tiver feito, e o guarda em mn legar próprio para isto.

Quando tiver composto paginas ha tantes p\ra
encher uma folha de papel, o compositor as dispõe
em uno a rama.

A rama é um quadro de ferro, que se deita em
cima de uma mesa lisa, dentro do qual se arranjam

as pagifhs Jompoitas e constituem entíio una íôrrna.
Não iinpriniindo uma fôrma se não um lado da

folha, é niister outra para a outra suprefieie; e es-
tas paginas das duas fôrmas devem coincindir exa-
ctainente em ambos os lados da folha Depois <iiú~
to leva-se a fôrma para a imprensa ou prelo, que
consite èm uma peça de metal coüocada sobre mn
estrado pesado de madeira formado por uma meza
sustentada por pés que tein supostas duas lauii-
nas uma íorrada de tecido de seda ou algodão que
se chama lynpano e outra de papel que se coria
á voiua !e para cobrir os cliros ámjârniM que se
c\\'ii\\\ frasquêla, e de duas col. mui is que sustentam
una ,peça quadrada, (quadro) sujeita a um parafu-
zo que a fas abaixar sobre a meza quando por meio
da rotação de uma mamvela a coílocamos inferior-
mente á ella Colloca-se a folria de papel, h une-
decido de antemão, sobre o tympaito e voltando-se
a frasqitêta, que neste caso previue que os cliros
da íolha sejam tocados pela tinta, jà posta sobre
as lettras que constituem as paginas da forma por
um rolo, deita-se a irasquêla e lyMpano sobre a
fôrma, e fazendo com que a meza obedeça á ro-
tação da manivela para superpôr-se ao quadro pra-
tica-se a impressão apertando o parafuso que está
submettido a ação de uma alavanca (barra) para
augmentar-lhe a forç/.r. Depois de impressos os ê-
xèmplat-es que se quer do uma fôrma põem se outra
na j)'élo e procede se da mesma maneira A fô mrr,
que já não serve tira-se do prelo, leva se para o
lavadouro (meza de páo com giarnções da mos-
ma ) onde se lava com uma escova molhtla hhx
dissolução rconcer.tãtía de carbonato" de poi; -a: de-
pois desaperta~se e distribuem-se os caracteres pe-
Ias caixas para novas composições.

A imprensa tem mudado a l.iCe, do muudo cot»
os immensos progressos que por causa delia tem fei-

* 1 .* .'V» • •.to a civilisação: e com . eiieiio . um meio admira-
vi de propagar a instrução, e de commnhicar as
opiniões: visto que em poucos dias dá um con-
si derivei numero de copia de qualquer obra, quó
o mais hábil copista nao poderia fazei-as em to-
da sua viila. Teu» por tmto servido de muito &
humanidade, contribuindo grandemente para seu es-,
clareeimenío: poré.n é preciso também notar que
lhe tem sido algumas vezes bem funesta, pWpVgarí-
(io -facilmente livros màos e idéas perigosas: é uma.
arma terrível na rrião doá malvados, porém sem-
pre se abusa das melhoras causas, e nem por isso
deixa ella de ser-nos náuito utl Ext

Ék
oneto recitado pel • a 'to da pWsse^ qne to-

np^i o lieverendo Vigário Felis Aurélio Arnod
formigai, da administração de sua Freguesia de ò»
José de Missão-velha.

m
1

tf

Avante Missaõ velha, o Ceo 
'bondoso

Teos destinos pr spè" a: avante avante:
Nao nfraqjes, prosegue, se coaistante,
Q' o porvir te sorri grato e mimoso*

Se Modesto perde ste, que estremozo,
Teu passado calcou, negro aviltante;
Tens Arnod, filho teu, q' simiÜrmte,
De Pai ile pastor, gosa o nmie hooroso.

Arnod, digno Renovo (Pessa Planta,
Q' este solio notro tempo abrilhantara;
Por quem triste saudade a vos levantai

D > pre-tigios cercado, que herdara,
i) ié vertudes que jà Ih''a Fato.a emita
Vena"trazer novo lustra a JPut.ia cara

<•> k
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OBRA DA CaCIMUA JD) POVO

'Dinhe 
ir os Ua u idos• - *

Subscripçaõ publicada no Araripe n. 13,
e 15 ná importância de 21

Dinheiro suprido pelo Sr Sampaio
por conta da câmara mun cipal

Donativo do Snr. [VI. R. Vieira
Idem do Snr. Juvencio J. de S. Anna
Idem Sr.M. J. Vasques
.Da venda-de um patacaõ falso

5O$0OO
2$000
1 $920
]$920
$480-

Rs. ' 274$94Ü
Despendidos,

Um patacaõ filso recibido
50 Quartas de eal 480 ¦-
21 ditas (510
97õ0 tijolos 4$5, e 5$
232 Cargas de areia
J)e tr. çamento de cal
0 jogos de cordas a 80 reís
Pedras para a sapata
Carreto do tijolo
Carreto de cal da Serra
Madeiras, servç >s de carpina
Serv ço de bois, arrasto de terra

para o cr.bocó-
? Couros para dito
Despendido com ferramenta
Com a subscripçao fora da villa
Serv ç > de pedreiros
Casa de palha para guardar a obra
Abertura da cava, serventes

das paredes, comedorias #\

1$92<
24$000
13$440
47$120
Ilf580
10$030

::4s0
SjjOOO

II$518
2pso

g

13$440
4|009
1x600

1I$520
24$100

8$ 100

71$680Saldo entregue ao Sr. Loobopara a obra 3:":382
4 • .

Rs 274::940
Joaõ Erigido dos Santos.

Barbalha 5 de novembro de 1855.
T3*-—íTiim ¦¦¦¦^-^t^, 

.0 CHOLERA SR APPROXIMA DE NOS ! ! ! !
fQRSwm mM, míp^rjií-mos com

VOSSA DIVL\A MISERICÓRDIA.
O Sr! Fi-ancVc¦•' Carh, da Rosa Munis. che-

gaao da província .de Sergipe, dis que a villa de.Laranjeira fora acomorettida do cholera no dia 25do..pagado tendo feito oitenta e tantas virtmias;a »nlade de Miruim fora igualmente invadida pelo malno (ia 2=J, e fisera quarenta e tantas victitnas; ea villa do Rosário no dia ultimo também do nas-SjOo, e nesse, «.no I?de9br? liaviaõ sucum-tio ao mal deis infeüses.

tra é venclvel em 9br ? de 1S5G; a secunda ertj
9br c. í de 1857, a terceira em 9br 6, de 1S58, e*a quarta em 9br °. de 1859. Essas letras, exis--
tiaõ em meo puder, para a realisaçaò de uma tran-*
saçaõ, e por isso tinhaõ no ve ço a assigiiatura d*,
dito Tbomas de A. P. Bandeira; e sendo man-
da ias por mim ao Reverendo Vigário Frota, quesejjachava no Ceai£, para ali efecinar a transiíçió ia-
tentada, elle a naõ ponde obter'; pelo qne me as-
devolveu no correio púbico, e de on le desapari-:
ceraõ afineses Fa*endo-se publico este desapare-
cimento, previne-se a pessoa a quem ellas forem
oferecidas, de as apprehender, e me as remeter. íNfe^st
dacta tenho prevenido ao aceitante, para naõ fa*
ser nenhum negocio com ditas letras

Cidade do Icó Io de 9br °. 1855.
Dinheiro que naõ pagou nm subscriptor 3$080 Jk
Um oatar.;iO filsn reeihiíln ità-ri-çiik JTm

AN NÚNCIOS
O PVA J_ ádre Díôiço Jozé de Souza Lima n,

siente ao publ|cò', que desapariceraê quatro 
'letra,

na.ntportanc.ade 800:000 no sendo cada „,„,' „!200:000 reis, sacadas por Tbomas de Aquino !>;„to Bandeira, e aceitas pelo Rererendo Vjail'no
4o Tauhà Joaõ Félippe Pereira. A primei,* le

monio Joaquim Rodrigues de Mello, tendo
pelos numeros (lois e cinco destp jorml^ amm^ciado a solta de seos cavallos, na chapada da ser-ra Jlranpe, e mdido às authoridades, e seos ami*
g°s Para apreenderem qual quer desses animaes.
9^ se achao marcados, com o ferro publicado na quehtes anúncios, visto que os naõ vendia, e nem comMes fasia transação alguma: declara ç\ue Francis*o üodnpies, Maiia Custodia, e outro, lhe ¦ ter*i
jurtado desses animaes, mais de vinte, e os con-dando para o Exú, e üricury, onde ostemven-djdos, ja tendo o Delegado Álvaro Ernesto tom**,do dois desses animaes furtados: o anntinciantepro*^
testa haverá si esses animaes, para o que previne idesde jã, aquém quer que os tiver comprado a taes<velhacos, ou a seos comparsas, de os nao despor. \mb-ptna de os pagar de lua algibeira È na ver-dade nu muro ex^^pdoso, quem tem comprado me*os ammaès, a proletários da Índole de Rodrigueá, >
« seo ranxo; nem sequer atendeu-se para as con* pseqüências de aquelles meos' annuncioi a cima ei*lados, pois bem eu recorrerei aos tribunais do na» >ís. Crato 18 de Qbr0. de 18Ó5.

B
tio V hUsario Cornid (l* Araújo, morador no st*
rei, a 

<U B^ &****' gmtefica com deis mil 
'

™iS->aquem llu troxer, ou der noticia certa de doisi.avai-o9 seos com óftiro abaixo, que sumirão se emJancir0 próximo pasado de cima da serra ~ J)ia*^Í>«;= um dos cav&llos é castanho escuro, peque-no, piseiro, com pnicipio de esquipança, tem uma \tstrtfà na testa: e foi do Coronel Lourenço de Cos-
tro: o outro è pedrês t pequeno

Volta 19 de 6br? 1855 i
nlade Milagres desta comarca, fas sciente w
SCT JUTTQMO VICENTE ARJUWMàltS. í

:)

, oaqmm Jozé do Nascimento Torres, procura.dor de seo sogro J«aõ Paulo Correia da S,|Vavende um sitio de terras, denominado•== T-bolei*ro brancos boas terras de «vtiar, e pLmar, e-u»cazis de vivenda, e de farinha, cercados, eoutaa.
bemfeitorias: ajtratar com o annunciante nesta cidade.

Impresso por Jesuino Bristno da Silva.
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SIP P LE M K N T O ao ara ripe N- 21.
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Major Antônio L.uiz ^lves Peque-
N> júnior, Juis Municipal subüituto em exerci-
cio do termo desta cidade do Crato com a alça
da do crime e eivei em tudo em vertude da lei fy

Faço saber ao Major Antônio Ferreira Lima
Abloial, a seos parentes, amigos, e.conhecidos em
como o Negociante Matiicuhrio Joaquim Lopes
Raimundo rio Bilhar, me enviou a diser em sua
pite io o seguinte =at Diz Joaquim Lopes Raimun-
do do Bdhir, "Negociante m-itricuhrio, morador
nesta cidade, que sendo credor do M ij >r Antônio
Ferreira Lima Ab.loral, por duas lettras, a primei-
ta. da quantia de hum conto oito centos mü rei?;
em gados, vencida em Fevereiro de 1851; e a
segunda da quiutia de três contos dusentos vinte
Seis .mil nove centos e trinta e dois reis, vencida
em Janeiro do mesmo anno, e mais o prêmio es-
tipulado de dois por cento ao mes, por contados
quaes ji se acha acreriihrio o suplicado em riife-
rentes quantias, como consh dos livros em conta
Corrente,' luvenrlo hum saldo a favor do snpli-
cante da quantia de 2:550$802 reis, fora os juros,e an laudo o suplicado ausente para a província do
Piauhy, em lugar naõ sabido, quer o suplicante
segurar seo direito, pelo que requer a V S. ari-
niiita protelar pela cobrai.çi rio referido saldo e
juros destas letras para que sen õ complete a pres-cripçtõ como permite o artigo 452 § 3? <\o co-
digo Commeiv.ial, afim de que o protesto prodúsa o seo devido efT-uto. Fede ao lilm. Sr. Juis
Municipal lhe mande escrever o protesto com as
formalidades da lue receberá merece. Crato 6
de Outubro de¦ lb'55 Joaquim Lopes Raimundo
do Brihar = Dispacho === Depois de protestirio

J "Stifique a ausência do devedor, com a assistência
Üo curador que nomeio, .1 zé M irtiniano da Cos
ta. Crato 27, de Outubro de IS55 alves Pequem
Júnior. « protesto = Saibaõ quantos este pu-blico instrumento de protesto de letra vencida naõ
piga virem que sendo no anno do Nascimento de
Nisso Senhor Jesus Christo de mil oito centos e
cincoenta e cinco aos 27 dias do mes de Outubro
do dito anno nesta cidade rio Crato Cabeça rie
Coinmarcri provinoia rio Ceará, em meo Escripto-
lio veio presente o negociante matriculado Joa-
quim L ipês Raimundo do Bdhar e por elle me
foi dito empresençi rias testimunhis abaixo assig-
nadas, que na forma ria sua petição retro e sopra,
e para o fim nella requerido protestava contra
o suplicado o Mijor Antônio Ferreira Lima Ab-
doral refririo em riria sua obrigação digo pet;c>Õa fim de hiver do mesmo ou rie quem mais
direito tiver, a importância de suas letras com ju-los, custas, perdas, danos, irrtereces como de mer-
pador, a mercador na forma da lei, e como assim
o diçe e protestou me periio este instrumento em-
que assignoii co n as testimunbs: e eu Antônio Du-
arte Piulvoro Tab riiò publico de Notias que o es-
crivy. rr? Bilhar. — corno teslimunha Pedro de Al-

o Procurador rio arrematante Monteiro. — E mais
senaócon:inh'i em riita petçaõ, protesto", èosello
aqui copiado; e logo seguia-se a sentene í prrfe-riria na justifico ç õ, ria ausência, rio thior seguinte =
Julgo por sentença a presente justific::ç iõ, © Escrr-' vaõ passe Curte de/E íictos como praso rie 30:
dias, pagas as custas pelo justificante. Crato 26
de Oumbro de 1855- Antônio Luis Alves Pe^ue-
no Júnior. :0 |' mais senão contnlia em dita mi-
nhi senteixi, pelo thor ria qual mandei passar*
presente Carta de Edictos com o praso rie 30 dias
pe-r lhe hiver o suplicante prova Io a ausência, o
mceitesa do lugar onde se acha residindo o supli-
cado devedor o Maior Antônio Ferreira Lima Ab'
doral pelo thior do qual hei por citado ao meu-cionario devedor por todo conlheurio nesta tr.uis-
cripto para o fim de comparecer por ei ou por seos
procuradores na primeira audiência que se seguir
depois rie findo o praso, sub pena Oe revelia. Da-
da ep çiria nesta Cidade do Crato aos 23 de Ou-
tubro de 1855, a qual seré publicada e afixada na
forma rio Código Commercial. Eu Antônio' D nar-
te Pinheiro Escrivão o escrivy.

ANTÔNIO LUIS ALVES PEQUENO JÚNIOR.
AO selio. 200' reis.

1; S. S. Exc.
Alves Pequeno Júnior.

o
mor.

Major Antônio Lui? Alves Pequeno Ju-
uis Municipal Substituto em exercício do

Termo do Crato com ? d cada rio crime e eive.
em vertude da Lei $ .

Faço saber a Lourenço ria Costa Siebra, u
seos parentes, amigos, e conhecidos e a quem
mais que delle noticias tiverem, em como José
Alexandre ria Silva, me enviou a diser por su&
pet-çáí) por escuito o seguinte = .Ilustríssimo Sr.
Juis Municipal. Diz José Abxandre da Silva mo*
rarior e negociante nesta C.itíà ie, como Cessio-
nano de Domingos Alves Duarte, q,ie quer fa-
ser Citar, á .Lourenço da Costa Síebfa por húa
letra da quantia de quinhentos mil riigo de cincoen-
ta dois inil reis, assiguada p< Io Suplicado am 21
de Ma co de^ 1848, vencida uo fim de Março- dv
to com os juros estipulados rie quatro mil reis
mençais, tendo dado por conta dois mil reis. cm
seis rie Outubro de 1854; e por que o suplicado
se acha creminoso; e por conseguinte em traii-furo.
como prova com a certidão junta, quer o siiplican-
te segurar o seu direito, para quo se nao com-
plete a prescrição ria Lei; portanto requer a V. 8,
que em comformidade rio Art. 45o § 3 ? do co-
digo do Comercio, mande passar Carta dé Edittos
para a citrção ria Cobrança do piincipal e juros,
pelo que pede V. S. se sirva mandar m*:^r a Car-
ta de Eriictos como requiririo tem e receberá mer«
cé José Alexandre da Silva. Dispa*, hu == Lavra-
do o termo de protesto o escrivão passe carta rie
Edictos com o praso de trinta dias. Crato 7 rie No-
vembro de 1S55. Alves Pequeno Júnior. == Pro-
testo == Sarbaõ quantos este publico instrumento

cantara íiibyiro = como testimunha Manoel Gon-
G-iv.es Liur;i. Em test.irnti.nbo rie verdade == estava o
signal publico == o Tabelião publico Antonui Du-
.arte Pinheiro = Numero 3 reis 320' pagou rie
íejlo 32 0 reis Crato 27 de Outubro de 1 8 õ §

de protesto rie letra vinciria e não paga virem, quésendo no anno do Nassímento de Nosso Senhor
Jesus'Christo de 1855 aos sete dias do mes de
Novembro do dito anno nesta Cidade rio Crato
Cabeça rie Comarca ria Província 'rio 

Ceará, em
meu Cartório veio presente, o negoc/anle José A ei-
xand.i^ da tíilva, poi' elíô foi dito prosou) astestí»
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in unhas a baixo assíMadós qne na forma de sua
pe:( ç in-retro, prote-t;va como de facto protestado
h via do suplicado Lourenco da Costa Siebra, re-
findo em dita sua pet ç::io e letra, para o fim de
h w.er do mesmo, corno cessionário de Domingos
Aihves Duarte-, toda a emnorlancia da refirida letra,
custas, perdas, damos, e intereces ná forra-n da Lei,
ê de como assim <i <iice 'k 

prastetnu, me pedio este
ki Irumeuto em que assígnou com ns testimunhas a-
baixo as-igmidbs eu Antônio Duartes Pinheiro Ta-
bel:a6 publico -o escruy = Jc-è Alexandre da Sil-
va, Vicente $mé Monteiro. Francisco Sepuvilda
Cavalcante. Ent testemunho de verdade esta
Va o ái.gH|S publico do Tabelião publico A-irtonio

Duarte Pinheiro. E mais senáo continha em dita
pele \u, despacho, e termo de protesto que bem.
e&..dmente a trai^crevy íiO presente Editos em ver-
lrifi1'é da qual se passou a presente pelo thior da
qual hei por intimado o presente protesto, o qual se-
lá publicado e afixado nus lugares do costume Di -
do <e passado nesta Cidade do Crato aos sete de
Novembro de 1355 Eu Antônio Duarte Pinhei-
ro Escrivão o escrivy

AXTQXI® LUIZ .ALVES PE^ÜEjVO

reis V. S. S Fxc. Alves Pe-
Pg de sello

A o s lio
queho J .mor. N 1 reis 160
cento e cecenta reis, Crato 7 de Novembro de
1855. ©Procurador do arrematante. Monteiro,

'Certifico que publiquei o ediial nos lugares pu
Micos desta cidade do que dou fé. Crato 8 de
Novembro de 1855.

0 porteiro dos aditorios Quintino da Cunha Porto.

todio de-Jesus pela quantia de tresentos e riesa-
ceis mil quatro centos «e oitenta reis; a Antônio
Martins da Silva pela quantia de trinta uni sete ceirtos
e quarenta reis; a Antônio Bazilio (ia Silva a quan-tia de quarenta e quatro mil sete centos e sccen-
ta reis; .Jozé de Barros Ma?auba, a quantia de
cento setenta mil cento e quarenta e quatro reh;
Pedro Liaõ de Castro pela q autia de cincoenta
e dois mil sete centos reis; Ignacio Jozè de Car-
valho a quantia de quatorze mil sete centos e no-
venta e dois reis; Jozè Roz' da Silva Júnior a
quantiaa de noventa e um mil nove centos reis:
Joaó líoz^ Pimenta a quantia de tresentos e qua-renta e nove mil' tresentos e oito reis; An-
tonio Jozé d1 Oliveira a q.uànlia de quarenta mil
tresentos e secenta reis, e mais a quantia de quin-ze mil quatro centos e noventa- reis; Francisco
Xavier de Miranda Henriques dezenove mil seis
centos e vinte reis; Anl<nio de Olanda Lima se-
is centos e cincoenta e seis mil quinhentos e vin-
te seis reis; Manoel IW Pereira Júnior cento e
vinte mil dusentos reis; Francisco Thei-uoteo de
Brito a quantia de noventa e dois mil vinte reis
o mesmo Themoteo a quantia de cento e secenta
um-tnii sete centos e doze reis; o mesmo Brito
por uni recibo de uma letra de Jozé Ribeiro Leitão*
a Jozé Jfezj da Silva Júnior noventa e uin mil
nove centos reis; Joaquim Pereia da Cunha a quantiade cem mil reis: e os prêmios que se acharem
a dever os mesmos a dito Alexandre Peneira dos
Santos Caminha. Cidade do Crato 9 de 9br ? de
1855.

O Tabelião Pc ? Antônio Duarte Pinheiro.

¦M ¦ 55 ¦ ft^-i^NS

O fbaixo a's'gua Io avisa aos Senhores tam-
bem abnxo declarados; que foi em seo cartório
interposto protesto contra os mesmos, pelo negoci-
tinte Alexandre Ferreira dos Santos Camiriln.,
morador nesta cidade afim de ser interrompida a
prescriqçnõ, das quantias que os mesmos lhe saò*
devedores; a saber José Ribeiro Bessa, e a seo
fia dor Bento d' Albuquerque MarankaS a quantia
de 50")$Q00 reis por uma l^tra, e de outra
da quantia de um conto de reis, Antônio Soares da
Sdva pela qunntia dusentos trinta e seis mil nove cen-
tos cincoenta e oito reis; Damiaõ Pegado da SN-
ira pela quantia de duzentos vinte e nrn mil se-
te centos e cecenta rei-; \ntonio da Silva Ferrei-
ta Barbosa a qua vti-a de cento e cinco mil quinhentos
e vinte reis; Antônio Manoel da Conceição a quan-

-tia de principal e juros nove centos e dois mil
cento e oitenta e dois reis; Francisco Jozé Perei-
ra a quantia de trinta e seis mil e quinhentos reis;
o mesmo pela quantia; de desoito mil quientos e
secenta reis; Os herdeiros do falicido Jonõ Fran*
cisco Pegado, a quantia de tresentos mil reis,
aos mesmos nela quantia de quatro centos mil re-
•i,s-; Os herdeiros do falecido Joaõ Manoel de
Farias pela quantia de quatro centos quarenta e
©itQ mil quinhentos e oitenta e oito reis; Jozè Cus«

^WÍmirW§a, \'k J^lf*
SENHOR JOAÕ EVANGELISTA CA-
V A LCANTE. Folia 19 de 9br e de 1855.

Por mais de deis veses o tenho chamado, pa-ra V. m. pagar-se do que Ih devo, e V. ni re-
calcitaWo em suas cartas atrividas: nao é possível
querer receber seo pavimento em obras de oi»
ro, mua escrava, caza de morar na cidade do Cia-
to, terras e gados; objectos no vallor de 3 a 4
contos de reis, j a ra delles V m. tirar seis cen-
tos e tantos mil reis que lhe resto: oii V. rn.
parece-me ter gosto em cobrir-me de baMõcs com
sua bocea impura, ou de propósito nega-se a rè-
•ceber bens para seo pagamento, tal ves com o
fito d6 exigir de mim juros; mas mo estando eu
des posto a sofrer suas imilcruções próprias de quem
nao teve educação, por esta lhe declaro que snbsis-
tem ainda meos oíFericirnenlos dos btns para seo
pagamento; sendo os mesmos por seos juitcs va-
to. res e que juros alguns lhe pagarei, vi;to que lhe
quero pagar com o que tenha e para que naó te-
nhamos duvida ao fumro e este meo prodtesto se-
ja sabido pelo publico, vou mandar publicai a pre»
sente carta pelo jornal da comarca. sou

De V. m ntt® cr^
Bclisario Correia de Araújo e Alençaf.

hip. por Jesuino B. da Sika\

-.ii i riwa, > i ii

MUTILADO


